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INFORMAÇÕES BÁSICAS  

Currículo  Unidade curricular  Departamento 

2014 Estágio VIII – Especialidades CCO 
       

Período   Carga Horária  
Código CONTAC 

10º Teórica 
 

Prática 
 

Total   FA064  

- 
 

466h 
 

466h     
       

Tipo Habilitação / Modalidade 

 Pré-requisito 
Co-requisito  Todas as 

Obrigatória Bacharelado  unidades - 

     curriculares  
        

 

EMENTA 
 

Treinamento da prática profissional em qualquer área de atuação do Farmacêutico, de 

modo a possibilitar o aperfeiçoamento dos saberes adquiridos. Desenvolvimento de 

atividades visando o aprimoramento da educação ambiental em atenção ao Plano de 

Gerenciamento de Resíduos em Serviços de Saúde (PGRSS). Sendo assim, o 

acadêmico poderá atuar nas Análises Clínicas, Indústria Farmacêutica, de Cosméticos 

ou de Fitoterápicos, Indústria de Alimentos, Farmácia Hospitalar, Homeopatia, 

Dispensação Farmacêutica, dentre outras. 
 

OBJETIVOS 
 

Completar a capacitação do acadêmico do curso de farmácia preparando-o para 

atuação profissional. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

Realização de estágio profissionalizante em quaisquer das áreas de formação do 

farmacêutico. 
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METODOLOGIA DE ENSINO 
 

Desenvolvimento de atividades práticas relacionadas ao curso de Farmácia nas suas 

diversas áreas de atuação. 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 

1. Avaliação do supervisor: 2,0 
 

2. Relatório e apresentação de seminário: 5,0. Os seminários de estágio serão 

apresentados em dois períodos: 11 a 15 de maio e 22 a 26 de junho de 2020, 

devendo os acadêmicos acordarem com antecedência com o professor orientador do 

estágio. Em casos especiais, desde que seja apresentada documentação 

comprovando a necessidade de antecipação das atividades avaliativas desta unidade 

curricular, o seminário de estágio poderá acontecer em data alternativa, a ser definida 

pelo professor orientador. 

3. Declaração de carga horária: 3,0 
 

Será concedida a porcentagem máxima para o aluno que obtiver a pontuação total em 

cada critério. As notas finais dos critérios 1 e 2 serão corrigidas proporcionalmente, ou 

seja, o aluno que obtiver o mínimo exigido para aprovação em um critério, ou seja, 

60% de rendimento, ao mesmo será computado 60% da nota máxima nos referidos 

critérios. 

De acordo com a Resolução CONEP 030_ 20/12/2007 e a Lei 11788_ 25/12/2008, o 

aluno somente será aprovado se cumprir 100% da carga horária do estágio, ou seja, 

466 horas. 
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